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NOVA YORK — Os principais ban-
cos americanos, liderados pelo Citi-
baOk, segundo maior do país, reduzi-
raio ontem sua taxa preferencial de 
juros (prime rate) de 11,75 para 
11,59 por cento. Esta foi a sexta que-
dada taxa desde 27 de setembro. 

A: redução já era prevista nos 
Mios financeiros nova-iorquinos e 
reSete, em parte, a decisão da Re-
sera Federal (Banco Central ame-
riOno), na semana passada, de di-
minuir sua taxa de redesconto (usa-
da nos empréstimos do BC aos ban-
cos privados) de nove para 8,5 por 
cento, para estimular o crescimento 
da economia dos Estados Unidos, 
pois teme-se o retorno da recessão. 
Os analistas de Wall Street prevêem 
novas quedas da prime nos próxi-
niOs dias ou semanas. 

Desde outubro, a redução tem 
sido acentuada. Talvez até o fim do 
ano a taxa caia para 11 por cento. A 
queda de hoje (ontem) foi mesmo 
muito pão dura — comenta Danuta 
Zilonka, economista do Manufactu-
rers Hanover.  
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cal para 11,5% e nova redução é esperada 

A nova redução da prime rate sig-
nifica, teoricamente, para o Brasil 
uma economia adicional de US$ 175 
milhões a US$ 200 milhões no paga-
mento anual dos juros da dívida ex-
terna. Como a taxa americana já 
baixou 1,5 ponto percentual este ano 
e a Libor (taxa interbancária do 
mercado londrino do eurodólar) caiu 
3,08 pontos (de 12,75 por cento em ju-
lho para 9,687 por cento), o Brasil 
economizará em 12 meses US$ 2,25 
bilhões, se os juros não voltarem a 
subir. 

O "Wall Street Journal" comentou 
ontem que a pequena redução da 
prime até agora ajudou pouco o Bra-
sil e outros países endividados, se 
comparada com os prejuízos provo-
cados pela queda do ritmo de cresci-
mento da economia americana: Isto 
porque, acrescenta o jornal, "o su-
perávit da balança comercial brasi-
leira é quase totalmente obtido com 
exportações para países como os Es-
tados Unidos". 

A grande questão, nos próximos 
dias em Washington e Nova York, é 
se a diminuição dos juros não foi tar-
dia e pequena demais para estimu-
lar os investimentos e evitar o fim 
da frágil recuperação americana. 


